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O governo não tem attcndido ás reda� I que se faz justiça aos merecimentos do nosso

mações moderadamente expostas pela op- valioso correligionario, importa a nossa ho­

posião poltica e tem recebido altaneiramen- menagem, registando no Correio da Noite,
te as representações do corpo commercial quanto nos é sempre grato lê!' devidamente
das duas primeiras cidades do reino, reve- apreciadas as brilhantes qualidades do nosso

lando assim um espirita de intolerancia illustre correligionnrio e amigo.»
centraria ao que havia prornettido e uma

energia que não corresponde it força de

que dispõe.
O rcsultado facil é de preyer: ,a crise

em que se começa a fallar, declarar-se-ha
mais dia menos dia, e a actual situação
baqueará ante a animadversão da opinião
'publica, produzida pelos erros governati-

LOULÉ
Desde que as côrtes fecharam, à situa­

ção politica do paiz tem experimcntado
.1t11a modificação bastante sensível, não
obstante haver-se mantido correcta a at­

. itude dos partidos militantes da opposi-
cão.

•

O governo acha-se cxtraordinariarncnte
enfraquecido, tendo chegado a esta situa­
ção mais pelos proprios actos em discor­
dancia com o sentir geral e as suas affir­
mações durante o periodo parlamentar,
do que pelos ataques dos adversaries.
A opposição,tem, com effeito, sido mo­

derada conforme os cornprornissos que as

circumstancias especiacs de gravidade na

marcha governativa da nação exigiam,
mas não tem podido deixar de frisar e

combater, C01110 de justiça, um certo nu­

mero d'actos da iniciativa de alguns srs.

ministros e da inteira responsabilidade de
todo o-ministerio que, os tem apoiado em

.completa solidariedade.
A opposição, e muito especialmente o

'partido progressista, não tem levantado
difficuldades ao exercicio do poder, con­
-servando-se na mais louvavel espectativa,
esperando pacientemente e desinteressa­
-damente ver realisadas as promessas com

<que o actual governo se apresentou 'e que
consistiam nos esforços para o restabele­
cimento de solidos principios de morali­
dade e economia, na administração publi­
ca e financeira do paiz.
Mas, se, na parte politica, não tem ha­

'vido fortes motivos para censuras, emb'o­
j"a póuco ou nad�i haja tambem a louvar,
na financeira, o caso tem sido differente,
e todG5 temas assistido á insistencia na

pratica d'um certo numero de medidas,
'qu� todas trazem um augmento importan­
te de despeza.

E, assim, as apregoadas economias têm
redundado em consideraveis desperdicios.
A reforma da junta do credito publico

e as manobras militares, já começadas,
são um exemplo bem eloquente da falta
de coherencia entre as palavras da apre­
sentação ministerial e do tempo do parla­
mento, e .os actos já consumados ou em

via de execução.
Estes factos d'ordem economica,somma­

dos aos attritos que a recente reforma de
policia tem levantado, e á persistente op-,

posição da impoi-tantissima classe com..

mercial a certas disposições da lei do sello
e remodelação da contribuição industrial,
têm a,balado poderosamente a confiança
publica nos meritos dos homens do g0-
verno e são já sufficientes para determi­
nar hoje boatos de crise ministerial, que
ámanhã se poderão tornar, sem grande
.admiração, realisaveis.

FOL-HETIM
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POR
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.

ACADEMIA FRANCEZA

CAn�IEM SYLVA

Novembro de 1887.
E eis uma phrase d'ella que muitas vezes

me 'Volta á memoria, como se uma voz a re­

petisse dentro de mim com uma lentidão fu­
nebre: «Uma casa sem creanças, é um sino
sem badalo; o som, que dorme seria talvez
muito agradavel se alguma cousa o podesse
despertar.» .'

'

,

Oh I como eu recordo os minimos detalhes'
, d�estes cavacos exquisitos, n'esse boudoir iom..:
brio; com esta rainha vestidá de bràJico.. No

serem muito detcrgentes, �em oífensn d'estas
parles.
6-São muito cfficazes para todas as ohs­

trucções assim flo fígado como do b3ÇO, e da
madre, assim por lia de banho, como de po­
tação; e n'estas obstrncçües uterinas assim
como são mais Ireuuentcs no mo d'estas :1£{1l­
::\S, são mais evid. utes os seus ('(feitos, ¡jlle
n'estes achaques são Illil:1grosas: e en chccuei
a mandar tomai' 30 e t�¡�1tOS ¡;::lll]¡OS a �;ma
senhora d'este reino com supprcssõr s totaes,
e sendo de mais de trinta annos, ficou sã, o

a natureza corrcspondcnto até hoje, sendo
O medico Antonio Teixeira, em 1704, res- que já passa d'esta obrigação, �

pendeu a uns quesitos ou capitules, como 7-,A esta selima pergunta, respondo com

então era uso dizer-se, a respeito d'estas Cal- distincção: ordinariamcnto sempre o que usam

das. E' uma folha dobrada in-S." que está a d'estas aguas assim em banhos, como hehi­
fl. 22-25, do. cod. A-fi-iD. Hcspondendo aos das, ourinarn mais do que costumavam; h13S

Com a devida venia transcrevemos' as capítulos das Cald,ãs de Monchique: Digo: ha. casos cm que alguns enfermos ourinam

palavras que, a proposito do artigo que f-QuQsão effícazcs e efficassissimas para muito, e nas cachexias algumas vezes tem si­

acompanha o medalhão d'um dos mais curarem estupores, e paralysias, assim legiti- do esta vacuação tão copiosa que pnrecen
considerados chefes do partido progres- mas como mentirosas, e assim d'aquellas qu') milagrosa; alguns enfermos tem diarreas, uns
sista, na Semana de Lisboa, encontramos são causadas por transmutações das apople- no principio do uso d'ellas, outros no fim; e

n'umdos ultimos numeros do nosso illustre xias, como d'aquellas que sefazem por secu- sempre a natureza move com alguma vacua­

collega o Correio da Noite. ras dos nervos depois de algumas febres ma- ção no uso d'estas aguas, algumas vezes com

Queremos assim,prestar' tambem um liguas ou longas, ou causadas de flatos secos humores serosos, outras com humores cras­

humilde preito de homenagem ao merit.o e quentes; e qllo?e todas es�as ca,stas de�es- sos; conforme a .lisposição dos corpos, a sua

e á honestidade de um dos vultos mais tupores e paralysias tenho visto nestas Cal- preparação, e o valor da natureza.

respeitaveis da politica 'portugueza, na das admiráveis cffeitos, tomadas methodica- 8-.A .esta. pergunta respondo que nunca

actualidade: mente fiz expCI'lencla de usar d'estas aguas com o.

«A Semana de Lisboa publicou no seu nu- 2-Esla agua passa por mineral de emo- methodo da agua de Spa; � tenho para mim
mero ele hontem o medalhão elo nosso illus- (re, cm que não ha duvida, c fazendo eu em que se usar d'ella na mesma forma que se

tre amiro sr conselheiro Francisco Beirão, algum tempo cosimento d'ella para effeito de haviam de colher admiráveis eITcitos, pela.
acompanhado de um artigo do sr. Vicente colher a permistão de algum m�neral mai�, grande virtude que tern de obstruir e detegar:
Monteiro, em que são postas a. nitido revelo sóment� pude colher que a p�rmlstão que tI- e corno não fiz esta deligencia, não posso di­
as brilhantes e cxcepcionaes qualidades do· nha .sena de. pedra hume; e isto se colhe da zer mais _elo q�e sinto; e já digo clemais qU0
nosso ralioso correlilJionario, que como aca- admirareI VIrtude que tem estas aguas em são adrmravels para'lodos os affectos cula­

demico, advogado, o�a.dor e ministro, tem sa- confol',lar.o estomago, e restituir o apetite d.e neos; assim de pustuhs como sarna seca e ]Ju­
billo pelo seu talento occupar um logar dis- come r, amda aquelles que o tem amorteCI- mida, e alguns principios de lepra, sem es,­
tincto entre os mais distinctos, fazen.do-se es- do. quentarem, nem desec:uem manifestamente;
timar por amigos e adversarios politicos, seIíl 3-São exeellentissimas para flatos quen- e que a sua virtuele é quasi milagrosa.
que estes ullimos contestem as qualidades tes e secos; vertigens, flatulencias e colicas Muitas pessoas pobres usam d'esta agua,
primorosas de cavalheirismo, que elle sabe pitronicas e ligitimas, assim bebida::: como em

.
assim em banhos como potação, sem a pre­

aUiar ás outras qoualidades de politico e de banhos.
. paração necessaria, nem methodica; uns sa­

estadista.
'

.

4-Est�5 ,aguas não esquentam, manifes- ram perfeitamente, ouLros vem melhores, e

O sr. Vicente Monteiro applica:,\o conse- tamente são muito temperadas, e as pessoas todos contentes e aproveitados; só lhe falta a

lheiro Francisco Beirão as seguintes palavras sãs as estão bebendo frias, ordinariamente estas agnas estarem perto da córte, aonde os

de Leymarie a respeito de \Valdech-Rousseau sem se esquentarem nem sentirem a minima seus effeitos avultariam mais; nos accidentes
na sua. recente publicação Les avocals d'au..,. lesão, e lavando-se n'ellas de manhã para ef- de gota e sciaticas, não sendo imeteradas e

jour d'hui: feito de terem melhor vontade de jantar, co- nodosas, saram mnitos e outros melhoram; e

mo cu tenho feito, as Tezes que lá me acho, já sobre estas aguas fiz um papel á petição
ê sendo por temperamento calido, não sinto do dr. Trovão, que compunha De Ball1é"is,
calor que me offenda, mas antes muita fres- em que mais largamente fal!ava n'ellas.
cura no corpo, e muito allivio, e maior vigor Isto é o que sinto no particular d'e$(ns
em todas as operações nalurae.s. aguas. ,

5-Do que digo na pergunta 4.° acima se Alagon, 24 de agosto ele 004 (A) Ant.°
colhe a resolução d'esta quinta que é não Teyxr.a (fl. 22 él 24 verso, do cod. A-6 .. fO,
offenderem aos que sã\) de temperamento ca- call. mss. B. Nac. Lisboa).

A transcripção d'este trecho ajusta-se per- lido; mas antes sei de algumas pessoas que GABRIEL PEREIRA,.
feitamente á personalidade do conselheiro usaram d'estas aguas assim em banhos, como
Francisco Beirão, que tem dado sobejas pro- bebidas, sendo calidissimas de figado, e rins
vas da sua rarissi.I1_la competencia como �dvo- ¡

com areias, e pedrinhas meudas
.

d'ellas vie­
gado e como POhtlCO. A nossa referenCIa ao ram sãs. e preservadas para mUltos tempos
primoroso artigo da Semana de Lisboa, em das ditas areias e pedrinhas, de que se colhe

vos.

Uma iu(orn¡r/çào antiga das Caldas
,de Monchique

NohlS alganias

«II est calme, maitre de sa parole et de §.a
pensée; ne disant jamais que ce qu'il veut et
avec une forme remarquable; comme une la­
me d'acier, sa parole neUe et froide tranche
les questions les plus enibrouillées, et conveint
merveilleusement aux affaites considerahl'Cs
auxquelles il prête son appui».

RegIGesso:-Ji regressou a Faro o

nosso particular amigo, sr. Tancredo Caldei­

r� Casa lRibeiro, chefe da g.a região agrono­
mIca.

muito naturalmente dos seus dedos, se enro- cias verdes, os cimos matagosos cios Karpa­
Iam sobre o pergaminho do missal. thos, sobrepostos uns sobre os outros em uma

Junto de sua magestade estão sent.adas atmosphera espantosamente pura. E esta flo­
duas �u tres demoi'Selles de honneur. Meninas resta, que se respira e seI�le ali muilo proxi­
morenas cujo costume oriental é de ci'!res: es- mo, espalha n'este castello magnifico uma

tranhas, todo doirado e lamellad0; lêem-ou impressão de encantamento e ele mysterio ...
roraa� sobre seda grandes flures de colori- Phrases comple1as da rainha me voltam á
dos antigos; de tempos a tempos e quando a memoria com as SU:1S inflexões docemente mu­

convfrsa as interesssa mais, levantam indo� sicaes. Eu respoúdia a meia voz porque n'es'­
lentes os seus grandes olhos pretos. O logar fe boudoir havia uma especie de.recolhimento
que sua magestade, ordinariamente me desi- de egre]a. Recordo-me tnmbem cl'esses silen�
gna é defronte d'ella,junto de uma janeUa on- cios prolongados, algumas vezes, depois, d'el­
de um grande espelho sem aço e formado pOl' la ter pronunciado uma phrase profunda, cu­
um christal unico dá a illusão de uma gI'an- jo sentido, parecia prolongar�se no meio d'es­
de abertura ao ar liHe, deitando sobre a flo- ta serenidade.
resta dos arredores., I

E era então n'esses intervallos que eu ou-

E' que por um refinamento de artista o rei via, como vinelo dqs extremos distantes da
deixou a floresta primitiva e selvagem a vin- floresta, os desconhecidos toques militares
te passos dos seus muros;' pelas janellas dos cujo' timbre grave se assemelhava ao da
aposentos reaes não se vê mais do que os trompa ..

pínheiros gigantescos [¡naes de ramos e cer­

rações de bosques; ou antes grandes distan�

prmClplo d'estas notas eu disse uma fada.
Era. uma maneira minha de indicar um ente
de essencia superior. ,

Assim não poderia eu dizer:' um anjo, por­
que têm abusado d'esta plüase a ponto d�
fazer d'ella alguma cousa de antiquado e de
ridiculo. E além d'isso parece-me que o no­

me da fada tomado como eu o entendo con­

'vem bem a esta mulher, joven <le cabello gri�
salho; sorrindo com uma-- desesperança ex-

trema; filha do Norte e, rainha do Oriente;
fallando' todas as 'linguas é fazendo de cada
uma d'ellas umamusica; encantadora 'sempre,
tendo o dom de espalhar em ,olta de si, al­
gumas vezes sÓ com o seu bom sorriso, uma
especie de bemfazejo encanto que eleva, que
tranquillisa que consola ...

Revejo pois, em espirito, a .rainha, com o

seul longo veu (não ouso dizer a fada agora
que a designei mais claramente). Está deaIÍ­
ttt, do seu cavallete e falla-me, emqtlanto' que
os dezenhos !l-I'chaicos que pareciam sahir

'f".
"

(Continua),
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_ Ci-¡ Acha-se r:'('s!a vill.. 'o l'C'�'SO presado arm-
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'w Sh:SS�-,--Vllr;];lil-0;& ¡passae n. semana 11iCt-,�, ne cue él. Digna �)l'Ol(�SSi)i'n. ollicia .

d:\

�:f�.().a (:8��1 }¡'j:1ia visitar .o S0�1 velho an.rig.-0 estiveram n'esta villa os seiuinles senhores, I Q!l3l'teira
lünhtJ :1prcsüi1:adD ,1 exame dois

J{U:}I}I,¡;(�J�9 amigo sr. �a,nocl José :d,o .�l�\t� José Vi<'gas f¡i[lrr}n�, q,çl;{l veio visitar o scu I alumnas '(IUO .ehtiveram boa ,r.!;tssillcnçâo, €l

lQs Sanches, �migo Jart¡, J.O}qU�!,1) LOl�re.I1{',O Junior do. si- � apcn?s ,�)t},l�c¡on�mf)s �o T�.o,me dum � o outro,
' .... '_M'� �w do CDl:ot4:Mo, J."regliüzla de S. Braz d AI- que e íilhe do sr. Jose" tegas M:ulms, não o

Foi I1Dn1,Q·aQD ,aclm�ll¡s11':l(lor d'cste c.0.j:l,œ·- portet, Frnncisco da Luz Cl:¡¡,m abastado ])1'0- demos pOlque ig})ol'�wam,os, D (['liC fazemos
.!\,cl,la.m" -,s.e .il .hauho 's' e.I.1,1 Qn�...::'¡'ríra :.1S Iami- 1'1 l' '!
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� IO o nosso pl'e,sa(l:Ü amIgo ur. Joaqrurn a, pnctano (e . urn, ihJnO['. � momo r'ererra, 10je curigipLrJ ao examinando fl a seus pal'S
fti�s dos �ssos partic.l,lé;l¡f,,€,s amigos, ,@S srs. Ponte. '

acreditado commcrcinnte de Salir, e Augusto sinceras fe}icitaçô,e.?"
;�Ia�19�1 Rodrigues iÇ��,r¡ên, ¡o�;é Iouqui.n lío- Viegas fLt mesma povoação.
.cha Junior, BCl.1tQ Mar(ins Peres Gomes c Pa- Retira-se brevemente pnra Lisboa o nosso

, O preto tb ma tem regulado aqui de [;50

No val.:�ia )1J41gil�\9:. bom amigo José Mendes Jara. Victima d'uma febre catharral finou-se na a 6[)O reis pOl' cada 1.5 kilos. .
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'
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nC . .Ja-seno\al,nc¡l\l·,enaw;¡ssaCQmpalllua.o' ." 1�.J ·1 ,CO:)L' v'l"t"�J c. ",;, Tf'" :- �T�'B",::t '''1 "'11" ,1"],,,,,_,,,;,. "",,,,,,,',,,;, n-
,

.

d
'.

J'
.

jT
.

por JS00 13::\"'1 I'P'·" ChlPl:lÚ"OS a ')I'c'n"\[o ,1"1.0 , . .ol<lc,t e 11(lnCL�CV ,,0,,0, oII,·,s,a. mH"JH o 1,1,." o u'-' ,)n .. :'Ld.l" (IL'\.< óiJ.d.""l1dS
,nosso apreCia, o amigo ,<il sr. 03C[UI;i!l;1 -¡enrl-

,
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Nao pouemos deix31" de esfranhar que lf�Jl� ,Â cii:euhr quc om se'guiJa puLlieamos foi- pGltos..
.

_
. ,

, �o �.o(:njngo passado f?i eondu�illa 1
pro- do nós em ab;'il ckllmdo a aHençãO para o }:os cll\'i�da, pOl; l�ma e_ommi�s�o �e ca\'alhc�- . A�, c�.[:1mun�ca�l);s"t,('legl:a�,lHcns'1com 0. �,!O

¡¡:l.$S.19n�men!? para:1 cgrf.Ja paroclllal Ge S. estado vel'gonnoso em que se enconlrava (l)/I'?s_t1e CJStlO vede, (1-tlfl, promo\e a a�qm-
de J<l/�I�O�cst�011l11.:'I�I�71,d�s, � �,s"notl,C!.H)

'�chastlão a Ima('Cm de Nossa Senhora da encontra a qare da estnção de Loulé s� nos slçao de f¡Llaesqner donn1iyos cm heneficlO do reccLw,1., {(:n S,(¡O 1Iún�n.lUldL.s.d.o"LO& l)on�

Piedad�. i� proci�sãO Cl'�\ fOi'm�da por �odasl �¡ssess� ,clli�o que: O ·pavimento do cae� de hosl�ilal &fJql�ella villa:, tos 1'(�� .D�,a�II." '" I. co",
•

01 \ r. '"

us confrarIas das dlla? Iregueztas da nJJ¡¡. e; lJ[¡,s1;f!-gc:/l'()..$/a teJll /i orç�m.2e¡_¡,to de reJH¡,ra�i'jo Ll,mo e Ex."'o Sr.-.Os �ecrel05 que cm n�- L E�',es; .. lC[?" te,nssodIC/:)l�,t"do:��1,:10;,,[lmcrl,
aC0'!1panhada por mUl10 povo, f.{ne, !p, ,(',.Ql:-' qppro.vq¡;lo h,q. tBmpo, e SQ [$,C ,e_$jH.'ra a .O,GWsúI0 Ille cla saha\'iãO .1Hlbhcu u:npozel':lm ao palz e�::; �n:m:)� no �f':'�, I)L.,�, Cilli', J�I,s,a,me31�
trano do.s çmtrQs, :'l.n.I)Qj?J �}ip .ruoslra;m a�c.g,['[a opportzma par:a Be fazer.. ,

pesados SaCl'J.�ClOs! le�af:lrn elo mesmo golpe s�nle �"�:�:l:� c a� L' Cc;;l,I.lS 0,1 ras C eSol açd'S OS_

,C .p,QÜfWJfh.i$JW). EneHps .�a 4enwra. ,Fyi ,1ar- Ora ue,¡t}fl.d.o em ?LI'j� p o ,Q"lpm,enIQ ap- a l:lor�e a mUllos l�,sIHut,GS dB h?neflcenela,
ne SSOj 1. �l:aos. c.� no� o l;mn�o: '..' :_

AM' es.t� �¡tlO)? dQI;JtLJlgi¡ ,lifr pasq�l�a ,1, prov::ldo hp .'empo, e de, ?stra·nhar q'Ie desde C�IJ� VIda c�·a manllda 1)()10� rcnd1ll1cnlos da
b .� D:.oll,"O, ,dLl,,! C\ �1��1n�: ... e� qLl�l!l Lt 1

e
;�!LII

,

A ;I)¡OYie¡IJ� C:Qmeçou logy ,e¡p �g,�ll�l� a e11- esse I,�ez a1c setembro aInda ij}l.o d),egi!S;S� fi .Q.ml�a puLhca.. ",�Il o LL le�.entv CO,L v;.lp"rLCO (\O a mdd11e

�rada¡¡la :ylrgew }W J�.mJ�19 Ji) tel;1) C;O¡i?,�,I¡f:ll¡Jado, occastao 0p}Jor(�ma para fazer os ]1.ec,es.s:ütDs ,N est� caso ? hospltal �le C_a511'0 "el:de,
" an�el,ch�:\. ) ,. sO'

. a� li

;deY�.I).�? <>s ter,�s PI'u)cIIJIar na. pro.JilllHt ,ter- reparos no panmentD do caes. C;¡;¡j.a mawr reBel!a, por :!�s¡m d'IZêl' él unica,
p �x<:l�; ��tlO ,�CC(,llam. �s d��t>.la.�, I'jn ��/ a

ça-fe.ira e ,t�rmi¡Qarpa ,:es¡pcr¡¡ Q.a ,(esl;� �N! ,dia �o n�lInero pag�ado 11zem�s ROIM' a incon", eslav� iigada aos papeis de credilo. Prevenit!

j
pvl L peCl, \ LI el esta::; nollct.tS de. la, unlv\e .

t·7 d� cQ,rJ��te.
. .

H'menew, do S�I'VIÇO do camInho de ferro do o legl�lador.a hypothr!'c de os �lecl:e[�)s de
..P�OODE Á L::)ATRI ..ao.

A Julgay Fe�a C,(J:l1CprrenCla a �),Qrepa .e a Alg�l'\'e, combInado com o ramal Evora-Ex- fc\'oreIl'D fenr.cm de morte ,eslas mstllulÇõPS,
...ç ,L-'!l<P

,Qi$.p.Qsi�ã,i¡) �)a;ni·fe.sla de todos QS }labilêlUles tremoz, serYiço este que sujeita os passageí- inscrevendo n.o .�rçamenl.G él quan1ia de. réís (a D. Resia e A. Victol)
da ülola.u fc¡'li,jid�¡de .Ocre ser poucR e.�plen- ros a longas demoras: algumas das quaes em 250:000�O{)O, desti.nados tào.sómente a. n.)O-

=*=

I '1 C B d lh d d d Pal ria qveri'ua que ell1 pristinas eras

f:. Oros.a. . oga�es, com� m .:lsa
.

ranca.,
on e os

P�s-I
orar as suas eon lÇ\ões c Yl a, conshtu:n- Fos¡es do heroes e rl'nplcndor fillgentej

�" sa,· gell'O,s s.e YL.'lll pnrrt"los (le c[_naescJIlGr fH,·O- do um l'eClF�.'o - parco r.e,� ..nrso -. ,que e.has Ollantas �olencias c nacl1cs nusteras

D SF $.'C\, 1
� J . . E 'fu oH':J:5l'aslc com l¡.'u b;·ii_ho ardente! ...

::El ...L�L.�:·(::fES ne enCIaS OU commo(lldades: passando aIl ::11- tem T)pcçssarJ:lJ1]en[,c (lC ulillsal'. j e poll' lSSO

Descobriu-se na repartiti.í'o dos correio£ dg gumas horas da madrugada ou da noite.
'

que 2,50,:OOOSOOO l'0is são nada. quando se

Lisboa um a!eance lie "inle contos de l"8is Fizemos egnaimenlc- nob!' a i[cuba (le compara o numçI'O ue inslilu�os a hencficiar

�l'uma das secçõe.:; de que era fici (} sr. �b��er. quem quer que seja cm não fornecer' Cm lo� e qqando se atiende que \1. mis¡:;r.ia publica,
O I

'" 1 d I '1 'I' 4ag as estações_ as talhas para agua, cOÍll a por um complexo de circunstancias, 6. aclual-
a capce, que p ues e la mur,() c.;\.lS la, v

f"Ó agora (qi epcontrl,icl,{¡l p:qr ;tJu.;¡a commissfl.o qual os pass:lgeil'os possnm ao menos molhar mente maior do· que nunca. Ainda n'este ul-

p�c�;rl';ilga.da de 8yndiraí.' dus [lcios do fiel, a bocca. bem corno a falla d'afYu:l n'outras timo caso eslá o nosso coneelho onde a pro­

infiel, apesar de todos os mezes se fazerem que e,stão munidas das talhas.
t>

ducção agricola foi no é\nno que passou a

bal�nços na repar¡¡�ão, c alguns exlraol'c1i- Para estes assumptos chamamos a 'atten� mais poLre, a mais acanhada. Por tudo isto�.
nanos. ção dos poderes superiores e muito de dese- urgia soccorrel' o nosso hospi lal, garantindo· �

Com que escrupnlo e cuidado eram feitos 'jar ?eria que; rrincipallllen�e com respeito ao lhe os meios de fazer face, infelizmente; ao·f
P,S laes balanços! serVIço comhmado do

...

c::bmmho de ferro d.o grande nUIl1�ro de d?sp;raçado& que, 11 e�te IPias al)tes um onlro empregado dos COI'- Algnne ao ra�l�l de hxl.remo:li, fosse modl- anno excepcIOnal, sol�leItam _:A sua rrot<?cç�o.
reios !'Ính_a �;es::tpp[tl'�cido deixando lambem fic��o o horano. de modo. a ,�oupa� aos p\lssa- ,Gost��a�:�te tom.a�l?S �1?S, os, slgnatanos ¡
Hm cao de cinco' a se'ls conto&. geuos tan10s ll)c.ommodo�, egualmente de d esta cneU,d.!, esta llliclatna, CCltOS de que
"

Isto pl'oYa .o que j� em .temp.os nqni disse� I
desejaI' sCI'!a, ?;ra. utíl.idade de todos c bOl? os no.ssos e�orço� ���'.ãO comprehendidos, �ue

mos, que se as s}ndlcanclas fossem sempre
nome da dll'CCÇLtO da .hnh�, que fosse modl- todos sabelétO COdet ,ao nosso ,appe�lo, l��es­

bem p���as, não pre�edende alt'iso prévio ao fic�do parte lelo, matenal ,Circulante, algum do tan,do-nos a su.a Taho�� cOfdjuvaçao nesta

syplhe�do) ,ellas danam bons resultado£ ata- qU,l� se eneo,ltIa em Jas.hmos.u estado. olHa de humamda.de dl�na aos applausos de

lhando o mal no começo e e\'Ítando de fulu- .

Um POl:to qu� se nos antolha de grande todos.
. ...

ro maiores males. ImpoItªI1CJa e_ digno d'um sel'io estudo por . Qll!llq�eLquesg}a o donativo,. d,ll*e}rO ou

Mas infelizmente a maior parte das vezes pal'L� do digno mínistro das obras publicas e prendas (porque é tan1bem nosso intuito �un,- I

;::5 syndic,ancias não sen'em senão para lan- cla dIrecção da linha, é o que diz respeito ás dar um bapr) com que V. Ex.n se dIgne

çar poeira sobre os olhos dos qiIe reclamam, tarifas,
'

. subscrever, póde V. E;\..a contar eom a nossa

e dar uma fingida satisfação ao publico, fi- Como é sabido esta linha tem em parte a gratidão e �o povo, mu' no�:e de quem ten!os

calld� a� �oisas tão más ou peiorc5 elo que
concorrencia lilaritima, pela qual muitos com- a honra de Implorar o aUXIlIO de V. Ex.a

no pnnClplO.
merciantes fazem transportar as mercadorias, Deus Guarde a V. Ex.a
cle\'ido isto á elevação de transportes pela Ji- Castro Verde, 25 ele dezembro de f892.
nha ferrea. (Seguem-se as assignaturas).

Muitos artigos impo.Úados de Lisboa para
esta provincia são até condu�idos em navios
de vella; os commercian1c-s sujeitam-se á de­
mOl'a, ao incommodo do despacho na alfan­
dega de Faro, ao transporte em carros para
esta villa} porque ai11da assim é mais ecopo­
mico este meio do que fazer transportal-os
pela via ferrea. O que se dá com esta locali­

dade., ?á-se egualmente com outras n'esta
prOYll1Cla. ,

Ora se as tarifas do caminho de ferro fos­
sem convidativas"ninguem se sl,ljeitaria a tan-
10s incommodos e com isso lucraria o gover�
I�O, augment�ndo o movimento de mercado­
rias.

Deyiam pois estabelecer-se tarifas que con­
vidassem o com,mercio a fazer transportar as

mercadorias pela linha ferrea.
�epetimos: .0 assump10 é digno de estudo

séno, para elle chamamos a attenção do no­

bre ministro das ohras publieas e da direc:,
ção da linha ..

O Estado tem a lucJ,'ar com o estabeleci­
mento de tarifas'l'asoaveis que, longe de afas­
tarem o movimento da linha, lhe darão um

grande incremento.

�.o:r �.i,,��c) r!II�(�O ae­

��Õ{"'s da clnp�.Æ�;;� .do j�l�{u�l o
,«.£lgal·,T�))?

QJl�;J» l)l·eten�h�'i· dh·ija�se
j r.e.l,ç:Jl�'» �!o <t]f.Aniiet:uWjl�

.

,
,

Vimos na semana .finda n'esta villa o sr.

Freil:e, digno gerente da conlte�iJa papelaria
do sr. T. C. de Souza de Lisboa e o sr. An­
tonio 'Joaquim Alves Junior, digno emprega­
do da bem acredilada casa dos srs. Silva &
Machado da Praça do Porto.

�'esta:-Realisa-se hoje em Cachopo,
.

povoação pertencente ao concelho de Tavira,
il- festa de Santo Estevão, han'mIo na manhã
p1i�sp. cantada pOl musica yocal e instrllmen­
t!:J.J, n� tarde procissão e á noite fogos d'arti-
ficio.

.

A to,dos estes actos assiste uma philarmo­
nica d'esta villa, Artistas de Afi]1.l'1>ta, mais co­

.

nheciJa pela Nova, de que é mui hahil regen­
te o nosso, amigo .sr. Antonio Jacintho de Cas­
tro.

:Novo ramal do eanIinho de
feri-o do �"-lgarve

Diz o nosso presado collega O Seculo o

seglJ1nte a respei10 d'este novo ramal do ca­

minho de ferro d'e�1a provincia:
((Estão concluidos os estudos de campo

até Valle de Lama, no rio Odelouca, do ra­

mal do Barranco Longó, a Portimã9' Muito
�£lnveniente seria que se .lctiyassem 95 estu'::
dos de gabinete e se mandassem abrir logo
os 1Fabalhos, porque as eolheitas no Algarve
foram más, e não tardará que ali se sinta fal­
ta de trabalho.))

Esta provincia como todas as outras está
luctando com a grave crise que nos assober­
ba e por is�o de grande utilidade era para a

provincia e pa:ra a classe trabalhadora que se

inicias�em os trabalhos do noyo ramal.

DepoIs que nova oJ'ganisarão foí dada á

policia de Lisboa, já esta efIectuou tres rus­

flas; uma aos vadios, ou1ra a umas desgraça­
das e outra ás cas3,s de batota.

O que tem realmente muita graça é o facto
llos donos das casas de jogo irem apresentar
il gua queixa em juiso 'contra o SI'. juiz Vei�
ga, para o que.já constituíram advogado, se­
;Sundo narram os jornaes da capital.

Tem muitn graça!
Ei do, interessante 1iv;'o...-�indo-de Co­

"'Hf?" o bonito conto que. sob a epigra.phe­
"I,camos hoje na 3.a pagIna do nos-

jlilosos tempos em que os tcus lias (wIns'
fGl' Li lliorriam p'l'a s¿d,'al'-tc a \i.ua!
Oh ! Bunca, nunca C'oillra forras brutus
Te regúneram em fatai sorti"\:iJ!. ' ..

1''::0. dl'I.lodauos e immortacs heroes,.
Jnmais a tUrra produziu eguars:
l�m I :'i:::tes climas. �rz�bl'c.7.ados soes

\)Qr li luctaram COIn(l irm¡105 leaes l

Ilm fracos lcnhos, Ó Patria minha'
A� Iris levasto á mais r�P.lola purle I
muilas cont.endas, pertinaz, sosi¡¡ha
Todas Ye:;p:i!e COlli jlcricia o arte!, , .

Ai!lda vrjo ao pl>rcorrer a j¡istorli!.
Tào alta c nobre tradiciio dos tCIlS:

Onrie se yê I ant05 palrõcs de gloria
11m quc vos mostra mu·il<)� mil (ropheus!

NãO ha qnem cbo)'o leu destiuo e sorle ¡
Nem fiihos gratos ¡¡or quem muito anceias L.,
NCIll ha quem sinta com febril transporto '.

S�u sangue nobro lhe corre nas veias!. ,

N¡;o ha quem chore tua magua i.nfinda·!
]'Sem ha qücm sinta já por ti amôr ¡
Talvez podcssem. mitigar-te ainda
Tantos suspiroi; rl/affiicç�Q c dur!

Oh! VCIll, acode á nossa Patria amada {
Vem arrancai-a

-

do lethargo criOJ'me !
.Eibl na tumba Cuneral prostrada ! .. ,

Onde ella bit muilo ll1uribunda dorme I..,

Poi" tu não ;-és a d(jee Patria affiicln ? l."
Mãos parricidas lha rasgar ¿ peito? l..,

-N¡í� y�s n corja de mandões, maldita,
Que a Já proslraram em funo'eo leito? I. ..

Onde ella exhausta, muribunda eslá I
Onde ella genune n'affiiccITo e dill' !

Vae jll'essuroso, yae salvai-a já!
Lcn-Iho a unção d'um ycro c patrio amôr !".

E' tristc, é triste vêl-a assim pOl)ar:
Mãe cxlrem�St que nos dcu o ser!
Acode; ampara a que é teu patdo lar!

.

Acode á I'atria que se vae purder!

Acodo il mãe que te embalou, tão qu'rida I
Te amamentou cm carinboso peilo ¡
Talvez que possas rccobraí'-Ibe a vida,
E ergueI-a ainda do funcHo leito l. ..

Talvez que possas eIU teus patrius braços .

Erguei-a ainda do Ca\al rcpo,uso I

Il desprendendo-o'de tyral)llOS laços,
tho restituas scu "iyor ditoso!."

!\Ias eSSl'S dias d'explcndor c gloria
Jamais il Patria poderão vollar:

Porque esses brayos que lá tem a' historia
Jamais do tumulo a virão salvar'!.,

Portimão, JoÃo X.\VIER DE PAIVA.

Realisa-se hoje na egreja parochial de

Boliqueime a costumada festa annual em
ho·ora de Nossa Senhora das Dôres. Hon­
tem 'houve arraial e fogos que segundo
nos dizeni formu vistosos e estiveram mui-
to concorridos.

'

E' hoje tÇlmbem a _fest.a e feira annual
de Estoy que promette estar anil)1ada,
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j·.su ünha itílag¡t�:.td(J. o ducrto ���;'er, qu� eu! que mc conduziu até Porches. pois disseram- m-uto Cf'Íioaio qne pOl' ;lIlilí !:oi'J'eu de se f's�
"

Na If¡rç;.t-feil'a pass:ula am JQuftL';1.cira um jl.:1gára ingCI1U'Hnel{te :-:ü poder ,lerW1�nnr COU1 ¡,uos qnc havia Iesia 11'('SSa ;¡];PilçO;!c]a !¡'tTi- bbl'b"cl' uma .(HI!r3 I'(l!ilie.a d!.' rolhas.
:):ti1hista quiz exercitae-se emuatsção, de cu- �:.a morte, csvabiram-se. D(·ix(idt',<'tp.!;(-)eiar ne !;tflba, onde air 03 ht�t;:t�l<[I� f':'-¡,{) Lo�ü;,s¡n(>¡,l'l)�:... ,- Es�ú rl('�¡g1l3dn o I!';¡ .'21: do rorrcute

jo exercicio i..t :S-e¡1(1¡¡¡ .�lÍctiJ11.a, ¡pmæI? gl':.rc'a's momento rm qnc possui. E S-R!;(>�<'; ,porquê:? Lá amJa'.ym es l.t�0¡Pn�os �%ml(.o aZ:'J�:lll�-1 para �. ¡¡.�¡�:. d:t NOS�:3 SI'11110ra das, Don'!'..,
=. promptos s�(',()rro� ue UDI:; lJàllllt'l.¡;()�, que Porque toda .a i:lrna ,l'tlhfita:e:êI¡:dentc é rat;i!�

I dos cnr�1 �l Jl'�li1: ;paf.hCS;pl1�:a ;l�¡}IIJ s;H:I¡liS!�\O �lueó l�, {'S¡,:,I)i,I)I,dt�l:1 anuunlrncntc se œl(�!JI�a. com
() ,VII'am emf<poogD..., im salvo e cOllduzlu@para mente o ludihri« dt¡ma ill1l1i1gl\ltl. ,norque '.e para ail, irmãosiahes !flt¡,nl aooza, emlnn, ;;11- , toda 'o pe,Li'd.
term.

-

lei commum ás e.!i!:almas IHl1H.J;t'i.as.cD1ar sem- dava ludo em bohlRdas.
.

(Do nosso COI'J'(''1J01uZell!e),
-----"""'"-.--. pro o prazeI' eUl despreporção com.. l() deseje. S,ol.re 1.1111 iil1'fH"'.D\¡sack�) C:(:)"l'l+:�, eXIC'!'i(.H'nWl1- ------�-----

I U 1 :oí f 1 1 1 I §¡�H1Ü1 �n:a! �H�lr n. de I"¥exe
Cyê one! __: �1 VHl cuto C-yClonc can- Porque, poetas, ,escrtpt'Úl'CS, nós tod&:1"CI11 im, t.e Ol'r��(lO ( e cUt:tm��s �scanates � @. m;w: pm:n

sou.nos A--qkres ll:l':mf.l'8s .e-st:i'agos no,s (",lI,n-I" c[ne viveruosa yiêl.a tlllmlSa do c,!)llIlSarnt'nI&l., e genn!110 daurasco oriental. c'Xllllu,.un Irahli-
CI' .,:,. '" ,r!', '1¡'( ,:, ;,.-" \,1 n'" .1, _

L' v, I il ¡ dt .... c.-, 'c, a "e ,.1 ,i" Zv['C,O nas ¡n,IL ue n

'pos e .nas casas .-tte fual.5lta,ção, tendo Icite habituámo ....nos a conceber:a imagem da rea- nas para bandas sen ,,¡¡:-oJo e PSC01!,IIJD i'cpor- S::1S trevas �
lambem algllmas�yicÜj)í¡-a:s. lidade, antes tie 'a termos conhecido, .a ima- torio de deudas walsas, ,q·ue (lna�¡ nes ieura- Estas noites cm quP a Virgen) Nessa Se-
,Os gO"CI:��rcs �i\'is uos districtos .d'a- gem des sentill1enlo�;c sensações, aníes .de .ram Ct tom�r pare,s epre:scl\Co\;er:1l1g¡w.nas pio- nhora nos uão tem favorecido com a divina

quelle arch:lp€1ll�f3 té1�g.r;lphal'3m immediata- os barermos e.xperrme�t.ado. AtormentadG-5 reías cm pruoresca e E'�'llStlal d�w¡:�¡a selne luz do .luar, a sunta enmara, jJ1l7:a no:;ia se,
mente ao gOí�lSne _nohc�ando�l.he aquell? fa- por g-osos tC ¡tlesarcs fictl�!OS. ? mm,l.do appa- Ul�1 vermelho terraço, ainda abra:,'üd.o ¡wIGS 1//¡01't1, ouerendo imitar (1, Magcsl¡;ae Di\in<.l.,
i�ll -suecesso-e 'fledmdo lmm:dlatas yr_onden- recc-n?s. :ltl'ar�,z d'Uln.J)�'l�n1a II�nsOl'lD,Q nos- raws 'do súl.

"
, ,", .' tarll!Jrm 1ilão !crn Laixado os scus olhos mi!ic­

elas,. eJ�I:re ,�Uas a sUPP�'cssao de �lrrCllos pa- S:(1) (es:pl_rito.� ;ánu0. de. mhfili;'9., tlolr,menta's-e ;COlal -Olha, �ne_ d¡flse o �C:ti comp�l'Y�:tr�, 2�ll, 1"lcunl/osos até nüs, rnandrllldo aeeer;¡ii;�el' os

.ra, o,�llho ll�portado n aqu�lIas Ilh�s, o go- �e;\'MlCl6S unpOSSlVe!S, com so;n'h@s pc'!'tuJ'�a - yem a procl�s()¡0 .. E4'fe{',�,Vam�)1t�,la Hf\h� c,<"):n 'c,w.J.IJi·eil'Os, que muito irrisoriamente .úJld�.
:vemo lln!fle�latamente annUI� e envIOu �eh� dores; e, 'Ú0mo essas phanlastlcas âee�I'�.çoC's os sens .,sanllrl.!ws, (f:¡�.,(eU'n�lO tmh� a dita ,(lie a'q�li se {'.onscl'\'r\m! _

tPaqucte Afur grande ql.I:.t�hdade de milho de lhe:J�ro, :€fl'le de lon� nos paæe:e;n lilldas roo:hcoer.... .Aq.uelle:e;,: �?tzJ (Jun!mnou am- '

tfle-r ;·m·;'l·i-s que )eç,a.mos, )01' mais (no lJ¡-a-
fC algt�ns 50CCOITOS peClllllal'lOS, 1 e_ ql1e YIS!:1S de :p�d0 113.-0 passam d uns bor- (�a-o mou Q&mpanh�lll@,.mCll-cando-�l� um Sal:'l-

dru.nos,·é 'él ,m"esm1o no 7;n�dar no dcL,tl' l ...
A. Imprensa das I1hns ta.mhem ardou P:l- roes de 1m'.;!, :lssnn, esses St'YJllOS, t!';!nspm:... tlifl!IO C01� uma bal:lncmha 'lia lmao, 'aq�el�a 'Os fitilOS d'c's¡;:¡s qlOí'OtleÕcs rumes )(1rece

ra os seus cOIlCg:15 da c:rp¡lal afim lie q��e g.e I t:ldos,á rl'.31Illade,pcrdem todo o tnaglGt¡ pres- kHill1l,;a.e pa·ra 1'lrs3r ·€lS 11f,·,'ccanfJs cbs ;mm-
(in'" '';'0 r, ')')'1' lQ� ,(tI' ('''1'·1'1''1 (', �Oln¿s n(m-
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iCunstanClag em que !tearam as nctlmaS cê; d essa mulher encanlauora, ,c:m. um dellclos{) nlWS :0 ·{}.!lltro Hlll!l1.,O e1}tl'e(ptal¡t{) .' 'iJ1/q'/lcts 'c 1 "'on ,,,,.IIc.I,n;¡o 1""""'1.('\ ','1"0'<' ,' .•"", C:f'l;c;t"I'
_

.

1 fI Il
.."

d l' d fl
. l' I' 1

. \ n \J I ,ct."', "''-..'"' ( ".l",l. ,"v ¡ -, l d, �U I • "'-

:lao te�m'c a_w o.
. _ para�zo,'l'met;unorpboseon-se cm um vcr' a.c N- e !o1'I(la ,westa. ,� p;0zHno-TIOs, a ac Ilmar as l'o volo: ',.

Estao em na. de orgaUlS�lçao alguns esre, ro leito de Procus!o. _Quo sau{hHll's ,<4-tt fl,1mha beUas "s,:l.lhllK\..ha.s C�{ d este mundO, q¡¡O parc- p,. q {> 'se Ji,ra q 'e somos oh·J· los n'io
elaculos publicos e subsc,ripções cujo produ-, antiga hbcrdad,c., da minIm ;vida bohcmia de Cl:IDl animadas e prasenleiras cmrl a sua len- ella, t��. o' �c a' uI''-1 ; I em

J

��co "cr;-
"eto reverterá em (:n'or das yiclimas, que, com , rap��z sollci1',e, sem '(lcyen.'S venosos c soLre: .dma � l;raôicional festiT1ha� Clllre eUas se

nos pa¡.ece, r ; l,�U�O )'�[�� �� ;)(10:':11' r sal1t� e'�
'�_qoolle desastre, ficaram quasi reJ.uzidas á li tudo, sem remQI'S&S 1 COlOO' -@.ermilaSa:Bti3diis,'··JÍ11g!Jia pe�s SCIlS DlI¡,,'i)s azucs, :nidos e

I pe"
� I{,:�!(}sl/a ..�s�".,{r::' el 'SI :lsse "Oc nc"no; u��
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JmS�lla, . "

..nton:o, so re a,numtan la ue.;L le,¡.al' a, :ll-: C.\1II(OSOS, uma J.ovem 10mIH11a, fJ!le parCCla tenuo raio de luz, ainda d'a uella·, ue conce-
Ne norte do pall, tambcn,l se tem sentlllo" tando com olhar (Jesolado () hOl'loonte, a,:(fj s.cn- prOCl,ll'ar com andez um ponl.{) qualquer enlre d L'l '0'0 .1." 1

,') rn()') 'a' .:¡fll" d<> eg, 1''']1']la f"
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c ao alt') It<<.�._<<�,'e., c I ,� e. tI)o , ,'�

�:o�lCS trovoa( ag, CiUlsa' �I'as (e gran es pre- ,hI' exllllcta a .onte c emoçõ9s pre -osas ql\e a, mu ll{ ao.
..' ma do Ba'rão e ,ã t;;wssa ,dclr.az dos Quin-

JUIZOS e que algumas ndas tem :Il'l'astado o ceu lhe havJa derramado sobre o comção, -Olha aquella. iOll'lnha fl'l.e .f¡·!Csle corpete ·t. 'l' . b" .'l _-1.
,'. "
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. aes (el, sua no 1 e cu.ara-('�

apO"st SI.dt' .1

. prcclsa:nente (1uau� ° aca �ava e rea IsarI � CÓ� e 11·os.a e �'��: p.rclt� 1 :i};�segd'l!m o mcu
Portanto, ohidados, não; lançados ao 05-

l\. cm o anno ,ser mau cmos amua a ag- sua chllMra mvstlca, a.SSllTI eu contemp eI cDmpan lelro; e OOaSU1 tJ:l, lC, ;lue, ¡sse Cll. t·' , ''o q o ; 1 11 rouco pe'ol'.'
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ç;raval;a 110S3'íl tm; ê �Ituaçao es cs a,aes
p� a vez prImClra, o,s :l�'ster�o:�s ,a ysmos a -:é., cas\ a, 1('), )tcmperüu um eslra.n IO que I!a queni nos afi1rme que agora ha propo-acou!ecímentos. �,nha. .alma, a.o :se.lt:1 mo ,clLlal. sob_ o -P,eso se acercara. oe nos.

pOSItO em não nos darern luz, porque n05

d essa :l'remedwYel tn-sJ.eza: a reahsaçao d um =�h! dlab.o, c .:u (L�e ... :�, S ql1eixámos na imprensa da pouca aHenç�osonho.
.
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. ,1em peclencw, Sau c_oka".. . com que estamos sendo 1ratad0s pelo m.tHto
�(Mcu radIOSO ldoctl, dcsponlJas-t.c-roe drs- N este ,comenos o maldllo ,can:eIro grit&u 'It b' son".(lo ele 1'(,) 'o'
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-Se soubesses (,,0010 me sinto feliz 1 ex- aple a �mente as :Uura.s .v�rLJgm?sas a .que que .eram lOras e retl�'ar. De moélo que. se nos C'ueixamos, ficamos,
damou Fernando, saltando ao pescoço de Ro- me eleyal'as, �m ..

um preCipICIO mais profun-
(J' .Els-n_1e, meu ea:'o hile?, ,�ut:a vez de re: ,por ca.st!go, ás �s.cUl'as p�la ousadia de .Úl'-

1 '11'
.

b d do do que o .Jaelstrom... ",lessD a. bella e fo,mos:l POI�lll1ao, ondecon ,!';' u1l co )·'ten!e"I' os (le�c1¡1dosüerto, que n aque e momento aca a,'a e en- O I H b 1
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irar no resta'llrant, onde ambos ceiavam habi-
)om o 0jtO) mr�uez �tá a raiz ( os ca- tmuo a rece Jcr as tuas estIma as or ens,

tão raros, da virtuosà sm!lOra; se nos cala-

I• bellos,yercebendo da Vida apeI).qs o lado real Teu amigo, mos, fiCé!lOO'S flas tI'CY:lS l)ara castifo da n08-J,l1a mente. t t F d co lo Old I{ 7 v

,---7Que te succed,ell t perglJfitou Robert.o, !3 pr,a ICO, esell ava
'

ernan o m esp:m .

- 1C1i:. sa imbecilidad-e de papalvos. Triste condição!
-muito surprehendido rom esta repentíl1.a ex-' c.omlco.. _. Em todo o c:as{) iremos sempre bradando.,

cPansão. .

.
-Exp�lCa:.m� el�,V:lO, q!sse eHe afinal, � que S. Bli."az¡ d'�lpolotel com toda a força do' direito GjJJe nas .assi·sle':

'u I d' tI' d fi vem, a Sei cs",e Ide ..... de que ha tanto tempo 'f 1 l' 3 1 1 r 1 qU�I,pmos ll'Z flllel'cmos quo' ""e ·TV\S J1e' 0""11""
�.y aes sa Je,j' . lSlSe (j poe a arcran o 1- fIl' f' exe, ogar no ma. c o corren,e a .!-csta ae· e v t -, 1 '. '" ,uu �u

. "I ,'-'

"nalrncnte G '&mígo, quasi su1To(';�do pela, vío-, r.e a tSl� e gue te eauso.u agora tantos so -

'S .. RQmão, ,na sua egreja, suburbios rl'es1a nos ,pertence como municipes contrilmini,es

leRcia dO abraço. 'Vi-a, pela primeira vez, ha I¡, nmenAff
¡
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d' aldeia. que somos.

Hm anno em S. Carlos, Dezesete annos ape- II
- ,l. {) I ea

II meu. élflIllo) t� c(�mo ,Isse Na ,"espora home c.avalhadas que agrada- -No dia 3 do corrente celebrou-se ;¡ (,os-

nas bra�ca como a immaculada fiM dDs AI- d
oussaye, a m!lll�r v�,,\a .' e ()nge:ltr��\'ez ram, cspecialisando os cavallciros, nossos tomada fesla de S. Romão, na sua ermida,

pes' loura e vaporosa como aB Valkyrias da. dOS YJP�res d�Zll il âS ,\aumra, OllI u,mma- amigos SI'S. João de Souza Uva, Fmncisco situada na frcguezia de S. Brn d'_A,}porle1.
lenda escandinava' urna alma innocente,]'£- ,a pc a

El!� oudrod o so quo [v.ae, moirrCl:
no

Ramiühos o Antonio Martins Sancho. Houve cayalhadas e fogos que, segu.ndo nos
.

..,
.

d
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11 occaso. j a 'vcr a e que se a .as.a ( o poço 1 '.
.

d'"flectmdo-se toda na transparencIa' e am () ¡ar
1 ,� 'b ,I 'b', '

f 11' Foram muilo boas, é verdade, m�s fOI:aro, consta" (elxar.am mUllo a esepr.
..

A'
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d E ancanuo so re os 10m IDS nus :t axa u- N d' 5 d t [ll 'l [,
-sual:Issl:no. �el�ladapaldxona amente. rIa a ctu;nte da mcntira. () Ideal �onciuiu 0 poeta

CDmo :flLllgarme.nLe se diz, ás scccas, porque -. 'o l� A
o cOdlTelLl.e aCeceu n esda. le-rea Isaçao tanga'e e to os DS meus son lOS .

.
" ''u'' _

.

� musica ... adeus, adeus. guezla a sr. nna a uz arrusca, ¡gna.
.de adolescente, de todas as ininha� aspirações co� u� Suspllú,e .. e aqUi o que nao .po�- Na manlJã do dia se£uinte hou.ye missa esposa do sr. Manoel Hodrigucs Carrusca,

b E' fiJI
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.de poeta. Amou-me tam. em. � Il �t1 UlllCa.;.· cantada, j,�" se vê, tamhem ás seccas, compen- loura o propnel�no .

o SItIO a. a agl�elra.
;POSSij� ,um nome que a dlspe_nsaya d u?,a for- A R I R

.sando est\), pobre.za francis.cana, o magnifico O fune�al, qu� fOI murto c.ol1:-orndo, reahso�-
tuna, e t)Il.)a fortuna CJue a. dispensa d um no-

,

.

e 5.\lbstancioso discmso do mui illustrado ora-' se no dIa segumle, pegando as argolas do cal-
me. Passeimuito tempo em uma tortura cruel; ,dor sacro sr. prior Bernardino Pessanha, que xão os srs. Antoniõ Alves da Costa, José da
não ousa�a pedir a sua. mão, rec.eiando ser Enim yísinhos ,de mesa em ulU. hanquetc é reputado como o primeil'o omamento da Enear!lação e Souza, digno pro_fessDr official,
mal recebido. Poueo mais lh� rO�la offer�cer official: tríbl,1na sagrada, do Algarve. Joaqmm N1.�ne� e .Manoel Hennquo.
do 9ue um amõr profUIl�Q e .Illmutado. Elisa; -Quem é egta seull.ora gorda com um

,
E disse... Foram dlstnbUldas avultadas esmol.as aog

iP(')r�m, com o seu fino mstmcto de mlJlb�r crescente nos cabellos .e vermelha como um ,-E'll �asa do sr.Joaquim da Luz, do AI- pob�es., �
.

.'apal'xQnada, comprehendBu as causas da nu- tomate? E' muito feia não acha? portel, estIveram hosp,g'dados durante alguns . Paz. a alma da flna,d.a e os Il?SS�� senlldos
uha irresolução. Ella mesmo fallou a meu pae, -E' minha mulher. ,dias a esposa' e filhos do nosso amigo, o sr. pesan:re's:1 toda a sua Illustre 1amllta.
,e tãQ be,1I} sQube adrogar a nossa qus,� CfLle, -Devel:ás 1� ..

'

b que vale ÍJ que temos o Alex;mdre Mathias, de EVMa. (Do nosso correspondente).
recebido hont�m em cas� dos condes de V ... , divorciol

.

�
.

,

Veiuser paranyrnpha d'um filhinho .d'a- ,=<="""=======",,",,,,=====;=o¡;:;¡;;¡,;:;;:o

fiz o meu pedido e accmtaram-me: "" '* queUe sr.
' u��OULE-TYP. DO LOULE'1'ANO��

«Vou portaIlto casar.".me, contmuou .Fer- Uma joven actriz'recem-casada trnja o lU-Regressaram a Eyora na quinla-[eira.
,�--

nando com enthusi�smo. Ella va.e ser nunha; to de um tio:' -Afim de reprimir Jl1lJitos aLnso$ que ANNU Nelos
sou eu que vou colher o primeiro beijo �'a- -Pol'que está F* de lulo? quasi todos os dias aqui s.e praticam entre os

.

qlJelles labios pur.os,. qQe VOIl fazer p�lpIt�r -Pelo seu c�sam�nlo. Ouviu dlZOl' que vend¿dores de peíx.e, acham-se aqui destaea-, ----->-----------'----

-aquell� c?ração v�rgmal, qu� .vou satIsfazer ,quando se casa e preCISO perdeI' alguma cou- dos dois policíc':l.�. . S r::p-s c�riOsl��de5 d �quelle e3pmt? povoado de sa.�. E a pobre fez o que poude ... perdeu o· Já hayia muito tempo que a falta d'a-quel- ha

sublImes 19noplPcIasl Que fehz sou, l1)eu tio. les agentes da auctoridade era muito sensivel. FAZENDAS, MODAS E CONFECÇÕES
¡amigo 1 Como é bQ� a vida, como é bello o * * * -Começarani. as vindim:ls n'esta fregue- MERCEARIAS

amor e comO é divina. a realisação do nosso -Como vae isso?
'

zia. A colheita é escassissima.
Ideal t -Muito maL. Tenho febre. -Esteve no' domingo n'esta aldeia, sc-

-¡\iq.da bem, volveu RobertP? �uito sa- -Corta-a. guindo depojs par� S. Ronão, o nosso ami-
tisfeito, �p�rtando a mão de Fernando, por -Ah 1 isso não ... ficava com duas! go sr. Adriano da Cru7; Leiria, digno conta-

. .quem tinha· uma sincera. affeição. dor e distribuidor d'esta comarca, que yeiu
* Villa Nova de POI·timâo visitar seus filhos, que se acham a mudança

.Alguns mezes.dep9�5 �p casamento de Fer- Meu caro Ellen d'ares em casa do nosso amigo sr. Francisco
uando, o� doi� amíg�� tomaram a encontrar- Viegas Pinto, da. Horta dos Vallarinhos.
:M no mesal{) restauraut. .' Pedes-me algumas noticias d'aqui, pois Retirou-se para Faro na segunda-feira.

....,.Sànto Deus! exclama Roberto, desde nada ha que seja digIw de mensão: a vida -Tivemos o prazer de abraçar no sabba-
que and�$'Hadando em ,um mar de fe!icida- aqui passa-Se insipida e monotona a valer, do os nossos amigos srs. João Gago de Sou�.
,de�, não ha qU�!ll te veja. Conta-me ca... nem ao menos este anno ha bánhistas foras- za e José da Rosa, residentes cm Olhão. . .

-.Em um méj,r d� felicidades ? ... r�darguiu teiros n'estas bellas praias, que nos forneciam
.

O nosso amigo Gago acha-se consideravel­
Fernf\ndo tristemente, como te enganas! Con- um poucochinho d'animosidade e cntreteni- mente melhor da ophtalmia que o accomine-
8'idera:-me antes o homem mais infeliz d'este mento, a não serem as familias· indigenas teu. Estimamos.

'

flllindq.::
'

d'estes sitios conservar�se-iarq estas limpidas -Partiu para Lisboa, demorando-se pou-
Roberto olhou-o estupefacto, balbuciando: e cl'istalinas aguas intactas e illibadas como cos dias, o nosso apreciavel amigo sr. Fran-
_'Entãq tuÇt m}J)herL, tQ8; mulher?..

"

as ondas do Styge.
.,'

cisco da LQz Clára.
,

-'Minha mulhe,r' é um anjo"atalh�u o poe- Pois vêem·se sempre as mesmas caras, {IS -r--Foi nomeado. defenitivamente regedor
ta, cumpre com todos os �eu5 deveres e sof- mesmos typos, o mesmo tudo, tildo semsabo- d'est.a parochia, ú nosso amigo sr. Apollina-
Cre resignada; o desgraçado sou eu, que não ria e monotonia. rio da Silva Dias Gomes.

�'�� amal-a! � vid'a. de c�lestiaes delicias, que Domingo arrastal:am-me para uma caFiola -Segundo nos affirmam não tem funda-
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QUINQUILHERIAS
Pannos de seda I} c1·ina lJan! peneiras

BO},! SOR'l'1!11ENTO D.E GRA VATAS

COLLARINllÚS E PUNHOS DE BORRACHA

No c5tab.clecirnento

.' Alexandl'{� ,I. N. Santos
LOULl�

SEBASTIÃO 'CORPAS
COM ARMAZE1'lí DE CEREAES E ESPARTO

NO LARGO DE S. FRANCISCO
LOULÉ

·pARTICIPA aos seus antigos o Illumerosos fre­

guezes que acaba de sOI·tir 08 seus armazena

.com os seguintes generos:-fava, cevada, milho,
trigo, feijão, gt'ão do bico, farinha, fareHo,capar.
.... o, etc., tudo por preços. convidativo.S'.



o I_..OUI',ETAJ\"O
------------------�--��-------�------------

phia impressos para �lappas estalis·j
ticos do movimento parochial mellsal�
a i 00 reis cada caderno.Uma morada de casas terreas com quintal,

varanda e poço, situadas na ma da Laranuei-
ra, d'esta villa.

o

Quem pretender dirija-se a D. Eugenia No­
.hre da Siha, sua proprietária.

nOTEL MAROUES
;POlt'CIMA DA «ARCADA DA PRAÇAo

LOUL�
!J)ernlaneee �bel�to e optima­

monte servido este antigo e acreditad issimo
.ostabelecimento, .onde todos os seus Ireguc­
.zes continuarão a encontrar, a par do extre­

mo aceio dos quartos, um magnifico serviço
.dc mesa e a maxima modicidade de preços.

DE

RUA DA CONCEIÇÃO
LOULÉ
-=*=-

Participa aos seus aziigos e freguezes que
acaba de abrir o seu estabelecimento de mer­
cearias onde encontram urn completo e varia­
do sortido de generos de primeira qualidade,
taos como: assucar, manteiga, farinha, gene­
bra, cognac, licores e diversos artigos de quin­

.quilherias, que vende por preços reduzidos,

PASTA DENTIFRICA

INCO�IPARAVEL

KllLODOIfT
Aromatica. Refrigerante. Agradabilissima

para limpar a bocea depois das refeições ou

de fumar, muito commoda para viajem. Ap­
provada pela auctoridade sanitaria. Não affe­
cta o esmalte por mais delicado que seja.

BELLEZA DOS DENTES

ExITO NOTAVEL. F:XPERnIENTAL-A É ADOPTAL-A.

Preço de cada caixa 300 réis, A' venda no

estabelecimento de

Ilanoel Rodrigues Corrêa
LARGO DE s. FRANCISCO-LOULÉ

=*=

Assucar em quadrados para chá ou café.
Novidade na terra. A' vendá no mesmo esta­

belecimento.

ATTENCAm ...

PABLO GARCIA. DELGADO, com estabe­
lecimento de fazendas de algodão; linho, se­
da e lã, participa a todos os seus freguezes
e ao publico em geral. que acaba de receber
um bonito e variado sortido de fazendas pro­
prias para a estação de verão tanto para se­

nhoras como para cavalheiros:
Consta de setins-riches-escocezes, irenes,

chitas finas, primaveras, percaes, lãs para
vestidos e sedas, tudo da ultima novidade.

Lenços de seda. em cõres, brancos e pre­
tos.Casamiras meltons e cheviotes,e tudo ven­

de por preços sem competencia!
Pede que visitem o seu estabelecimento

na rua de S ..Sebastião, n.OS 68, 70, 72, 74,
e Largo da Barbacam, iO e 12.

IMPRESSOS
A.cbaUl·se á venda n'esla lypoglta·

GUIA

Esta. typograpliin, que acaba de se installar

n.'csta villa, está montada. em condições de sa­

tiefazer a todas as encommendas taes COIllO: pro­
I curações, ordens e mandados de pagamento, at-

esparto, pal-. test�d.os, 3utoa,ções, recibos, quitações de foros
partlcipaçõee de casamento, enveloppcs e pape
timbrados, e todos 08 impressos para repartições
publicas, etc.

'

TAGUS
FUNDADA E�I H77

SOCIEDAUE ANO�Y:uA

de r'esponsahilidade limilada

C¡\PITAL t200:�OO�OOO HÊl�

HOTEL AVENIDA

SUe em Lioboa, ruà da Alfandega) 160-1.-"
-::;¡::::�=-

I)RAÇA, 28 -LOULÉ

CMill [IR � O [ O I LI b t N GI �S i �:;'�i��!:l ¿ec:::::�'b!� ;,;�::.d:; :;!! :::';
. I Tumbem se encarrega de jantares, lunchs,

Pablo Gai.'cia Dclcado com trens de alu- ceias, quer no hotel, quel' em qualquer sitio que]
,guel' e dilicencias .p�ra � caminho de ferro e

lhe seja determinl\�o. . . 1
S· B f

CJ

d
..

b
Pedo a protecção do respeitável publico o seul

, raz azcn O os trasportes por l)re"os as- ..' . .

• ,. .,
'.

L

...J \t proprietano
tante baratos; carros para conducção de ma-

Ias, para toda a parte cla provincia c quaes­
.(iller carretes.

Eñcarrcga-sc de despachar cneommcndas
para qualquer parte.'

MANOEL DE SOUZA VINTE){.

. Effectua

SEGUnOS TEnnESTHES
\8E iM n A Il E C It S A S I contra fogo casual ou procedido de raio e exple­
I �, UM .. . lel . M . I são de gaz, sobre moveis, propriedades p estabe-

! lecimentos, em todo o reino, e
.

QUEM pretender comprar doze moradas! CI1GU O II \1)1'111 (1
de casas terreas constando cada morada, del l' � It � ¡ni t 'Ll¡O¡\
casa de Ióra, rosinha e quintal, situadas nai contra avaria grossa e particular. .

rl!a da Ponte �oYa,nos suburbios d'esta ,·il-f· __, _.

Ia, dirija-se a João Antonio Rodrigues Mea-I
u agente �II!I IAmue,

lha, seu proprietário. . Manoel Rodrigues C01"1'êa.
----------------------------------__-----------------------------

GRANDE DEPOSITO DE MAClllNAS DE COSTURA
RELOGIOS, VELOCIPEDES E· PIANOS

MANOEL RODRIGUES éO��RÊA
L-OULÉ

REPRESENTANTE DA CASA

MEMORIA
DE

SA!(TOS BEIRXO& U.lI

LISBOA

Unicos vendedores da celebre machina 19.1emorla que é sem exaaero a melhor ma­
china. de costura, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhecidas. Tem também
machmas para sapateiro e alfaiate, assim corno de fazer meias, que têm dado maravilhosos
resultados, podendo um� mulher. Iazer 30 a 36 par?s de meias por dia. Vende â prompto
P?gamenlo �u a prestações, Ensino e concerto graus para todas as machinas compradas
11 este deposito.

, '

Unica agencia da CODl(lallhia dos Tabacos de Portugal
_. NOS CONCELHOS DE

LOULÉ E· ALBUFEIRA
Vendas para esta zona nas mesmas condições que a referida Companhia. Deposito em

Albufeira, Alte, Ameixial, Boliqueime, Paderne e Salir. .

ArUlazem de vinhos, aguar-dente, eer-eaes,
ma, petroleo, sabão e obra d.e empreita.

Estabelecimento de mercearias, ferragens, drogas, candieiros,
louç.as, vidros. quinquilberias, bijouterias e

MUITOS ARTIGOS DE NOVIDADE

PREÇOS COMMODOS

I�M(\fiEZÀ D� NAVEGA�ÀO A VAPon PAnA o ALGARVE E �UADlAN�

. .

·GOMES VI
ESTE novo e excellente vapor, da carreira official entre Lisboa, Sines e portos do Algarve

sae de Lisboa. impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 c 16 de cada mez, rece­
bendo carga em Faro nos dias [) e 20, para sair em 6 e 21.

GOMES IV·
CARREIRA 8UPPLEIIENTAR

ESTE já conhecido vap�r acaba d.e inaugurar a sua carreira entre 08 pertos do Algarve, Lis-
boa e Porto, fazendo duas viagens qumzenaes.

'.

Os srs. carregadores serão avisados com antecedencia dos dias em quo recebe carga. São ex­

cellentes as acommodações de 1:3 � 2.3 {'amaras d'estes magnificos vaporee, e o convez offerece AOS

passageiros de 3.a classe commodidade relativa, abrigando-os dos rigores dq tempo.
2P:OOOEÇOS �.A.S PASS.A.GENS P.âRA. ·LISnOA:-1.a classe, 46000 réisj 2.a classe, 36000 réisj 3.a clas-

se, r; reIS.

Agente em Pato,

João Pm'ei,'a ti'Almeida •.

C�RP� � _ADMINI�TRATIV� �
CO'N'1'ENDO O DECRETO

DE 6 DE AGOSTO DE 1892

QUE APPROVOU

Al Refo:g-,ua Ad:mjnisü�ath'a
. E TODAS

As alterações qne tem soffrido o Codigo
Administrativo de 1886, desde a sua publi­
cação até ao presente, dispostas pela ordem
dos artigos do mesmo codigo.

Publicação uti I a todos os prcsideutes, yes
readores e secretários das camaras munici­
paes, administradores de concelho, membro­
elas commissões districtaes, das juntas de pa­
rochia c cm geral a Lodas ;15 pessoas (Ine tra-
tem de negocios administrativos.

.

PI'CiÇÇO �O@ It»KIS
Pedidos ao edicior A. J. Rodrigues

RUA Luz SOIllA:'\O, iOO, LO
---_ ... _--.--------._-_._--_.__ ._------

PHOSPHOROS
'FABRICA DA

ComlHmhia Nacional de PhGSI})HH'OS
Unica que apresenta o artibo tão (lperki

çoado e. por preço sem competcncia..
DEPOSITARIO

JULIO MARQUES DA SILVA

RUA MARQUES DA SILYA, 7 (A ARROYOS

LISBOA

HOTEIJ DAS NACOES
o

LARGO DA MAGDALENA, 85, 1.0 E 2.° ANDAR

LISBOA.
N'este hotel, um dos bem acreditados

da capital, encontram os srs, viajantes.pe­
lo preço de I :ttooo réis por dia, um hom
tramonto e quartos com o maior asseio .

O PnOPRIEl'ARIO,
Luiz Augusto Brandão.

TYPOGRAPHIA
DO

LOULETANO

CARTÕES DE VISITA E:àI BRANCO

100-400 réis, 50-240, 25-160
CARTÃO DE LUTO

N.O .-100-500 róis, 50-300, 25-200
N.o 2-100-600 réis, 50-350, 25-250
N.o 3-100-700 réis, 50-400, 25-300
Ñ.o "-100-800 réis, 50-450, 25-350

-*-

.
Garante-se o bom cartão, a promptidão e a

nitidez, por isso que esta officina. tem boas ma­

chinas e typo novo.

MOLESTIAS DE PELLE
POMADA S'l'YRACINA, cura prompta e ra­

dicsl de todas as molestias de pelle: as impin­
gens, nodoas, borbulhas, comichão, dardos, her­
pes, lep�'a, panno, sardas e feridas antigas.
�

.: Creme das damas
Dá á face e a todo o corpo uma delicada bran­

cura, sem deixar o- ·menor signal; tira as sardas,
nodoas, borbulhas e encobre os signaes das bexi­
gas. Cada. fraseo 1¿1200 réis.

Remette-se pelo correio a quem enviar a sua

importancia om valle do correio, a Manoel Pinto
Monteiro, Rua da Rosa, n ," �OG-LISBOA.

A'S PE:SOAS QUEBRADAS
COM o uso por algum tempo do emplastro AN­

TEUPHELICO se curam todas as roturas

(quebraduras) ainda que sejam muito antigas.
�REÇO BA CAIXA 11)800 RÉIS

Egualm�nte se remette pelo correio, a quem en­

viar a sua importancia em valle, ou notas (carta�\re�iBtada) a .

Jlanoel Pinto Ilonleiro
!tua da Rosa, n.O 206-LISBOA


